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1 respeito das Farmaeias era Lages
Depa^am ^toTelaúde8 Pública?^ C entroíe  S a í 
de. expediu oficio às Farmaeias desta cidade 
lativamente. a abusos que se vem verificando re
várias delas, como sejam: fazer cliifca."“venTasT 
medicamentos sem receita médica (inclusive per 
vitin, barbituncos, entorpecentes) uso de aparelho 
de pressão arterial (instrumento de uso privati 
vo de medico), troca de medicamentos no pecei 
luário dos médicos, chegando tais abusos ao ab 
surdo de determinados d i r i g e n t e s  
de farmacia. mesmo não diplomados fazerem vi­
sitas domiciliares, de maleta ero punho, ostensi­
vamente, como se médico fôssem.

Tratando-se de assunto de magoa importân­
cia para a vida coletiva de um centro culto co 
roo Lages, tais abusos e consequentes resoluções 
firam levadas ao conhecimento da Associação 
Medica local, órgão máximo de classe na região 
serrana, em cuja reuuião a douta Associação Me 
oica deu absoluto apoio a esta campanha mora 
lisadora das atividades médica farmacêuticas.

Em vista do exposto qualquer irregularidade 
deverá ser comunicado ao sr. Komulo Borges, fis 
cal de farmaeias, recentemente nomeado, ou ao 
CeDtro de Saúde, afim de que sejam tomadas as 
nedidas previstas pela lei.

Lages, 16 de agosto de 1963.

Plinio Luersen salienta-se no auto­
mobilismo

Vem repercutindo inten- 
saraente em nossos meios, a 
ürande performance cum pri­
da pelo ás do volante Plí­
nio Luersen, nas II Seis 
Horas de Pelotas, quando 
pilotando uma Simca, con­
quistou um honroso quinto 
posto para a nossa cidade.

Não fôsse as más condi- 
‘s do tempo, e as avarias 

orificadas em seu carro, 
quando teve os parabrisas 
dianteiro e trazeiro to ta l- 
Utente quebrados d u r a n t e  
fande parte do percurso, e 
e impediam em muito a 

*ua visibilidade, ainda de­
monstrou as suas grandes 
qualidades de verdadeiro ás 
do automobilismo.

Foi tão grande a sua per­
formance naquela prova 
que se existissem mais al­
gumas voltas. Plinio Luei 
sen conquistaria uma das 
primeiras colocações, sinào 
a primeira, pois foi patente 
a sua recuperação nas últi­
mas voltas das II Seis Ho­
ras de Pelotas. Dadas às 
suas grandes aptidões para 
o volante, e conhecedores 
das suas excelentes qualida 
des, Plinio Luersen re­
cebeu convite Dara diversas 
outras competições, inclusi­
ve de São Paulo, quando 
participaria de uma grande 
prova no famoso autódro- 
mo de Interlagos.

Possivelmente na pró­
xima segunda feira, de­
verão recomeçar circular 
as lotações Andorinhas, 
depois de uma pequena 
interrupção em sua ca­
minhada pela nossa 
cidade.

Este fato prendeu-se 
por motivo de que, a 
concessionária Coletivo 
Santos de Transporte 
Ltda, que, também tem 
o serviço em nossa ci­
dade do transporte ur­
bano, estava voltada com 
suas atenções para a re­
cuperação e aquisição 
de novos ônibus para 
nosso transporte urbano.

Pois nossos leitores 
sabem que, na época em 
que estamos atravessan­
do, qualquer iniciativa 
que uma organização to 
me ela sempre represeu 
ta enorme ônus para que 
a tarefa seja concluída

Foi justamente o que, 
ocorreu com a emprêsa 
concessionária de nossos 
serviços de passageiros 
em nossa cidade, onde 
a olho nu, pode se cons 
tatar o estado emque se 
encontra as viaturas, pois 
umas recuperadas total­
mente outras novas cir 
culando pela cidade, le 
vando se ainda em con­
ta que graças a essa 
providência tomada pe­
los dirigentes daquela 
concessionária, temos ho 
je em nossa cidade, trans­

porte em fartura, pois 
somente, observamos fi- 
lis  nos momentos de pi­
que, coisa, enevitavel em 
qualquer parte do mundo.

Foi justamente uma 
das grandes preocupa 
cões do Coletivo Santos 
le Transporte Ltda pro­
curar não atacar ambos 
*s setores isto é a par­
tí dos ônibus e das lo- 
ições, pois poderia por 
iversos motivos a po- 

•ulação se ver privada 
de maior transporte, pois 
para isso a mão humana 
muitas vezes não tem 
condições de atacar tudo 
ao mesmo tempo, pois 
ambos os setores esta­
vam necessitando de u 
ma completa revisão, 
pois é uma das maiores 
preocupações dos atuais 
dirigentes daquela con 
cessionária, é somente 
deixar circular viaturas 
quando estejam com se 
gurança absoluta, afim 
ie oferecer aos senhores 
jassageiros um serviço 
i altura de nossas tra- 
lições.

Vencida a etapa no 
etor dos ônibus, sem 
erca de tempo a con- 
essionaria dos serviços 
e 1« tações Coletivo San­

tos de Transporte Ltda, 
por iniciativa de seus 
diretores e proprietários 
Snrs. Paulino Almeida 
Coelho, Redoviuo Milani 
e Reinaldo Bertuol, vol­
taram suas atenções pa­
ra o setor das lotações 
Andorinha, de cuja pro­
vidência já na próxima 
segunda feira ou terça 
sentiremos seus efeitos, 
vendo circular em nossa 
cidade o serviço de lo­
tação.

Mesmo com sacrifício 
a concessionária fará as 
lotações circular com os 
mesmos preços de seus 
ônibus urbanos, muito 
embora os prêços aluais 
estejam já fora de. com­
parações com outros cen­
tros, como ainda vimos 
agora em Porto Alegre, 
onde foi concedido um 
aumento de 40%  levan­
do-se em conta que, faz 
pouco mais de 4 mezes 
que havia sido dado au­
mento nas tarifas, embo­
ra como dissemos acima 
que, com as altas diarias, 
êstes reajustes necessi­
tam realmente serem fei­
tos a curto prazo para 
evitar que as concessio­
nárias possam sobrevi­
ver e apresentar bons 
serviços ao público.

Atenção Interessados
O Dr. Jorge Barroso Filho, advogado da 

ELESC em Lajes, solicita aos senhores propne- 
Krios de imóveis residentes em Lajes e Sao Joa- 
Wm, cujos imóveis tenham sido atingidos pela 
ÍQha elétrica Tubarão - Lajes, e que ainda nao 
0ram procurados pelo mesmo pessoalmente, q 
e dirijam ao seu escritório profissional no en e 
fyo abaixo, munidos dos documentos dos m 

imóveis, para tratar de assunto de seu m-
Pesse. . ' 7

Dito comparecimento Ra
de Agosto em curso a 

*0B. 126 no horário comercial.

Em avançada ídcid 
faleceu no dia de onten 
\ veneranda sra. d. J 
gina Lisboa, digna esp< 
sa do Sr Fermino l.isbo» 
chefe de tradicional fa 
milia de nossa terra.

4 extinta era progen - 
tora do Sr. Pedro Paul 
Lisboa, alto pecuarista 
em nosso município, e 
madrasta dos Srs. Antô­
nio Lisboa, Alceu Lisboa 
Áureo Lisboa, Artur Lis 
boa, e das Sras, Tulia 
Lisboa e Olga Lisboa, 
pessoas estas vastamen­
te conceituadas em nos­
sos meios sociais.

O seu sepultamento 
deu-se hoje para o Ce­
mitério Cruz das Almas 
com grande acompanha 
mento.

Apresentamos à famí­
lia enlutada os nossos 
mais sentidos pêsames.

Em comemoração à Semana Bancária, que se­
rá iniciada na próxima segunda feira, os bancá­
mos locais estarão efetivando uma série de festi­
vidades alusivas ao acontecimento. Classe das 
nais valorosas, e que inestimáveis serviços vem 
irestando à Princesa da Serra, os bancários de 
íossa terra, podem ser considerados verdadeiros 
mstentaculos do nosso progresso em todos os se­
tores, e ainda contribuindo com os seus serviços 
oara o maior engrandecimento das diversas a- 
gências bancárias perante os seus dignos clientes.

Abaixo segue a programação alusiva à Sema­
na Bancária:

Dia - 19 - 20 horas - (Segunda feira próxima) 
Abertura das festividades da semana, com um 
Cock Tail Dançante, oferecido a familia Bancaria, 

Local Associação Atlética do Banco do Bra­
sil S/A

Dia - 20-20 horas - Torneio de Dominó e de 
\ hdrôz

Dia 21-9 horas - Basket Bali 
20 horas - Tênis de Mêsa 

Dia - 22-8 horas-Futebol de salão pela manhã 
Dia - 23-8 horas - Futebol de salão pela manhã 
Dia 24 8 horas-Futebol de Campo 
Dia - 25-9 horas-Missa na Catedral Diocesana 

12 horas - almoço
22 horas - Encerramento das Festividades 

co mo grandioso Baile do «Abobrão» a ser realiza 
do nos salões do Clube 1* de Julho, abrilhantaoo 
pe o conjunto Sincopado.

A Comissão Organizadora

\
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Circulavam no Brasil, em 
31 de dez. de 1962, 1670. 531 
veículos a motor. Essa c i ­
fra, agora divulgada, consta do 
relatorio do Banco do Brasil r e ­
lativo a 1962, mencionando co 
mo fonte a Comissão Executiva 
de Defesa da Borracha, do mi 
nisterio da Fazenda. Daquele 
total 732.600 unidades p e r te n ­
cem à categoria de carros de 
passageiros e 606.136 à de ca­
minhões e camionetas. O n ú m e ­
ro de ônibus atingia a 66.871 e 
o de motocicletas e lam bretas, 
a 166.954. Os tratores, somavam 
97.970.

Arrecadação 
estadual no 1 ' 

semestre de 
1963

A Secretaria  da Fazenda 
acompanha com vivo in teresse 
a arrecadação dos municípios 
catarinenses. Com a divulgação 
dos resultados da arrecadação do 
Estado nos principais m unicí­
pios, visa a Fazenda to rnar  a 
participação com que essas co­
m unas mais arrecadadoras con­
tribuem  para o e rário  estadual 
e para o progresso do nosso 
Estado

O Município catarinense 
que mais arrecadou no primei» 
io  sem estre  do ano em curso 
foi Joinville, que atingiu a ci­
fra de C r í  1.170. 014. 689, 90 
cifra essa que bem atesta a pu ­
jança produtiva da Manches 
ter  Catarinense.

O segundo município mais 
arrecadador foi o de Blumenau, 
com Cr$ 1.104.540. 040.C0. Com 
rilação  a Blumenau devemos 
salientar que êsse município e 
o Vale do Itajai sofrem atual­
mente restrições no suprimento 
de energia elétrica, o que in­
flui no m ontante arrecadado. O 
terceiro município que mais a r ­
recadou no primeiro sem estre  
é Florianópolis. A Capital do 
Estado, apesar de ser de ca rá­
te r  administrativo, contribuiu 
com Cr$ 470. 600. 265,00 para o 
erário estadual. Em quarto  lu­
gar situa se Lajes, com a a r re ­
cadação de Cr$ 425. 126. 849, 90. 
Eip quinto lugar temos o m u ­
nicípio de I t a ja i  com o m on­
tan te  de C r í  366. 649. 772, 70, 
seguindo-se pela ordem  6 Brus- 
que, com C r í  277. 727. 705,00; 
T ubarão |em  7' lugar com C r í  
219.544. 542.90;8'Concórdia, com 
Cr$ 219 412. 058,70.

Dia 8, no Teatro Álva 
ro de Carvalho em Flo­
rianópolis, presentes o go­
vernador Celso Ramos e 
outras autoridades fede­
rais, estaduais e munici­
pais, foi instalada a Co­
missão Executiva de Im­
plantação da Siderúrgica 
Santa Catarina - SIDESC.

Á tarde, no Palácio 
do Governo, o Chefe do 
Poder Executivo Catari­
nense recepcionou a c. -

'mitiva que aqui veio com 
a finalidade de instalar 
a SIDESC.

Na oportunidade foram 
assinados importantescon 
vênios entre o Estado e 
a ( omissão do Plano de 
Carvão Nacional, objeti­
vando a execução de ser 
viços de fornecimento de 
água a municípios cata­
rinenses.

Em declarações pres 
t;'<ia» à reportagem, o

Dr. Napoleão de Oliveira 
Diretor Executivo da Co­
missão do Plano de 
Carvão Nacional, decla­
rou que, dentro de 8 mê- 
ses, serão iniciadas as 
obras de construção da 
SIDESC.

i\a manhã seguinte 
« s dustres visitantes via­
jaram para o sul devendo 
percorrer a região car- 
bonífera e a zona por­

tuária, bem como as ins­
talações da Companhia 
Siderúrgica e da Sotelca.

QUEM NAO ANUNCIA 

— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 

C O R R E IO  L A G E A N O  

Rua M al. Deodoro, n° 294

I U D 0 R P R O F I S S I O N A L

I

ADVCGAD©
RUA CORONEL CÓRDOVA  -  319 

(E M  FRENTE AO C O R R E IO )
Caimn», Civiw - <>riniin»ÍM 

T r a b a l IiíoIhn - fincai*» e 
qualquer trabalho no enfV « 

>«<!n>i i -trativa .

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. W ilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câm ara insonorizada 
Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des. Westphalen, 15- 
9o andar, conj 3- Fone 4-5043

Hora Marcada das 08 ,00  às 18,00 hs. I

Curitiba — Paraná

Di. Mario Teixeira Carrilho
(D e se m b argad o r A p osen tad o )

Advogado
Rua Hercilio Luz, 372

Fone, 226 * Caixa Postal. 19
Lages —  Santa Catarina

Dr Teimo Rodrigues 
Sarmento

Dermatologia — Testes Alérgicos

Consultas das 15 Is \I horas
CONSULTÓRIO: RUA ARISTI LIANO RAMOS, 234

Lages — Santa Catarina

Dr. AÍRTON R. RAMOS
C lin ic a  e C iru rg ia

Especialista em ouvidos, olhos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Dr. NILSON N. CAMPOS
C iru rg iâ c  -  D e n tista

Clinica -  Cirurgia -  Prótese em Geral - Raio X  
Infra-Vermelho - Preparo de Cavidades pela Alta 
Velocidade -  Agora dotado de moderno Aparelho 
BORDEN AIR O TO R K A V O  BR  - 655

Consultório: Rua Cel. Córdova, n* 315 - (Em frente 
ao Correio) - Fone, 283

Lages — Santa Catarina

Na Ci d a d e ,  na E s t r a d a  ou na P i s t a ,
S I M C A  C H A M B O R D  é o cario brasileiro definitivamente aprovado

A  m a rc a  m a is  v itcricsa  n a s  ú lt im a s  ccm petiçces a u tc m c b ilis t ic a s  em  nesse país

ELEGANTE — VELOZ -  M ACIO
♦Revendedor SIMCA nesta praça:

COREMA -  Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

Bua Hanoe! Thiago de Castro. 174 - lages » Santa Catarina
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completo
Compra-se novo ou usado, nao. 
Entrega nao precisa ser imeâi. 

Tratar Hotel Provezani còl

Promovida pela Igre- ra de Videira e sob o 
ja, ACARE3C e Prefeitu patrocínio da Secretaria da Agricultura de Santa 

Catarina, realizou se de 
3 a 12 do corrente a 2a. 
Semana Ruralista do Al­
to Vale do Rio do Peixe.

Este importante con­
clave, que foi presidido 
pelo Rvmo. Arcebispo 
Coadjutor de Florianópo­
lis Don delicio, teve a 
participação pessoal e 
constante do Exmo. Sr. 
Secretario da Agricultu 
ra Dr. Luiz Gabriel, do 
Rvmo. Sr. Bispo Coadju 
tor da Diocese de Lages, 
Don Affonso Niehus, do 
Sht Prefeito Municipal de 
Videira, Sr. Cesar Augus- 

- - -  Tj. Vilfri-

Escritorio de Intormações, 
Representações e Imobiliário 

Responsável: Oscar Werner Beller
(Fiscal da Fazenda Aposentado)
Encarrega se de:

1* Transações imobiliárias, inclusive locação 
de imóveis.
Assuntos junto às Repartições Públicas, 
como:
Pagamento de impostos, Reclamações; De­
fesas, Inscrições e registros de firmas, 
Despachos, etc.

3‘ Seguros- e Representações.
NOTA: Incumbe-se, outrossim, de assuntos li­

gados às Repartições Públicas da Ca­
pital do Estado, onde mantém corres­
pondente especial.

E ntório provisório: - Rua Cel. Çórdova, 853 
H rio: - Das 9 às 11 horas, exceto aos sábados.

A direção geral da C 
Diocesana, convoca tôdas 
neficiadas com os donativc 
a reunião geral a reali; 
Diocesano, às 14 horas do 
do corrente ano.

Estarão presentes
membros do Sr — ___
Brasileira, Regional de PôrTo 
rão um completo 
mento sôbre: Org~—' 
tidade, recebimento 
vos, bem como

Certos do 
interesse.

uinario 
agosto

» ,na referida reunião 
? erf '  ^  CÁRITAS

---- > Alegre, onde da-
e necessário esclareci- 

ganização da Entidade, quan 
— > e distribuição de donati- 

reivmdicações solicitadas.
comparecimento, agradecem o 

A DIRETORIA

to Filho e do Pe, 
do Wieneke Vigário de 
Videira, qu ■ foram incan­
sáveis em sua árdua ta­
refa de proporcionar às 
equipes de técuicos to­
das as facilidades, para 
o bom funcionamento do 
empreendimento.

Foram convocados 
para o trabalho, também, 
os seguintes técnicos, Vet 
Dr. Luiz irapuan Carapel- 
lo Bessa, do M. da Agri­
cultura.

Eng Agr. Silvio Fer­
raz, da Associação Ru: 
ral de Concórdia

Eng. Agr Luiz Car­
los Galotti Bajer, da A- 
CARESC

Eng. Agr Affonso M. 
Ribeiro, do Ministério d i 
\gricultura.

Sr. João Batista Rey- 
nard, especialista em Fru­
ticultura da S. da Agri­
cultura.

Mais de 2.000 colo- 
io s  estiveram presentes 
às reuniões em 13 loca 
lidades diferentes, sendo 
o interesse demonstrado 
bastante animador.

O objetivo principal 
desta promoção foi o de 
levar uma mensagem à 
zona colonial, despertan­
do a para seus proble 
mas, visando maior pro­
dutividade e a humani- 
zação da família rural.

A esta primeira cla- 
rinada, seguir se ão ou­
tras com fins específicos 
atravez de cursos rápi­
dos de treinamentos, que 
levarão assistência téc­
nica e financeira, por 
meio de financiamento 
orientado, para que o 
produtor rural viva feliz 
com sua familia,sem ab­
dicar de sua preciosa li­
berdade.

CHEGOU O NOVO ASTRO
Iro da indústria automobilística brasileira —  o Aero-W illys 
perclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
linhas c lássicas dos carros modernos. Observe e admire 
rno que êle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
> e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais.

levada venceu 
Cruzeiro2600

um carro a rigor

Em prosseguimento 
ao campeonato citadino 
de futebol, o cevada da 
cidade de São Joaquim 
derrotou o Cruzeiro pe- 
1; escore de 4 a 0.

Concessionário exclusivo:
Agência Planaltina de Veicnlos S /A

Aienida Presidente Vargas^ 1898 End. Tel. Plensltina F.ne, 444  
a.i». D—*-* °33

Santa Catarina

demonstração  em

Lages
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Adquira no CREDIÁRIO YORK
Refrigeradores, Fogões à gás, Rádios, Eleirolas, Sofás 
cama. Máquinas de costura, Máquinas de lavar roupas, e 

uma infinidade ds outros artigos para o seu lar

CREDIÁRIO YORK lhe oferece o máximo de conforto,
atoavéz de snaves prestações mensais, com até 20

mêses de pagamento
Rua Presidente Nereu Ramos, 255 — Caixa Postal, 162 — Fone, 506

g Q Q e s  - laaiia  Catarina

Por motivo da pas­
sagem, à 10 do corrente 
do «Dia do Padre» - tra­
dicionalmente comemo­
rado pela Igreja era ho 
menagem ao Cura D’Ars, 
padroeiro do cifro - o 
governador Ademar dt 
Barros ofereceu. nos 
Campos Elisios um jantar 
a cêrca de 200 vigários 
de paróquias da capital 
do interior e de vários 
outros Estados.

Pôrto de Laguna 
voliou a funcio­

nar
Após dez anos de pa 

ralização voltou a funcio 
nar o pôrto |de Laguna, 
em Santa Catarina. O 
pôrto servirá à exporta 
ção para ós portos de 
Santos e Vitória.

Quando Morrer é Viver
escreve:

Prof. D. Hélio, Barão Del Bivar Di Fermo.
«

(Continuação)
Os séculos passaram!

Aquela manhã de Páscoa gloriosa será  duas vêzes mile 
nar! Nêste tempo de Ressurreição, pelos prismas das mi­
nhas lágrimas-outras lágrimas da inesquecível Madalena- 
contemplo sôbre o altar, não a imagem do Salvador Res 
suscitado, mas a imagem do Salvador em agonia! É que o 
Cristo alí não é apenas o Senhor, mas também a Igreja! É 
que a Igreja, como Cristo, não vive simplesmente, não 
morre simplesmente, senão que está sempre a morrer e a 
viver. É que o Cristo vive de novo em sua Igreja!

A Cruz foi a Belém da Igreja. Porque a Cruz foi ins 
trumento de morte, é p j r  isso que a Igreja se une com 
tão estremado amor à morte como condição de nascimen 
to.

Não houvesse a Cruz e jamais haveria um sepulcro 
vazio!
Não houvesse a coroa de espinhos e jamais haveria uma 
auréola de luz!

Não houvesse a sexta-feira <"a agonia e jamais have­
ria o domingo glorioso da Páscoa!

Sim, Cristo vive de novo na sua Igreja-por isso é que 
Ela deve ser crucificada pelo mundo incréu e s e r  sepulta­
da como m o r ta -p a ra  ressuscitar!
De quando em quando a Igreja empalidece. Parece que o a 

lento Lhe foge?! Os inimigos querem selar seu sepulcrc 
com pesada pedra dizendo que Ela não tornará mais ávida?!

A Igreja já  andou escondida como fazem as toupei­
ras Isso foi nos dias da perseguição romana Um dia po­
rém, Ela suiu das catacumbas e foi vista a passear na 
glória da 6ua Páscoa!

A Igreja nunca aparece  tão fraca aos nossos olhos 
como quando se mostra cheia de poderes terrenos. É por 
que o auxílio divino, que sempre A acompanha, resplan­
dece com brilho tanto mais intenso quanto mais a igreja 
se vê desprovida do socorro humano. É que à maneira de 
Pedro, Ela obtém pesca mais abundante desde que se tor 
ns patente que com recursos puramente humanos trabalha', 
ria em vão...

Quando, outróra, o zêlo pela causa do Senhor, a dis­
ciplina e espírito de santidade pareceram  relegados a 
um segundo plano, o mundo começou a crer, lamentavel­
mente, que Ela pereceu, que sua fé se esvaiu.

Iss>> se deu na Idade Média.
O mundo costuma não fazer a distinção en tre  o divi­

no e o humano, com relação à igreja, como com relação 
a Cristo.

Então, rolaram novamente a pedra, selaram  o túmulo, 
postaram guardas. Porém, a Santidade refloreceu e quan­
do anunciavam a sua morte Ela foi vista a  passear  na gló­
ria da sua nova manhã de Páscoa!

(Continua...)

I I Dl V AL WW

Distribuidora de Veiculos e Acessórios Ltda.
HM '*■ * .(W4HnoC3EHMHMB9ntMMiS

O maior sortimento de peças
e acessórios da cidade com

preços sem concorrência

Faça-nos uma visita e certifique 

dos nossos vantajosos preços
Avenida Camões, 18 — Bairro Coral

L A G E S  — o — Santa CatarinaJ

Paia um transporte seguro e econômico adquira o lamoso F .  N .  m .
0 caminhão que domina nossas estradas de norte a sul e de leste a oeste

Concessionário F.N.M. e JK nesta região:

RODO PINHO S.A.
VEKULOS I MAQUINAS

LAGES — Av. Presidente Vargas, 1437 - Fone, 537 - Enu. Tel. Rodopinho - Caixa Postal, 312 __ S \ N T \  C aT\RINV
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Convocado arrimo
de familia

O Comandante do 2- Batalhão D 
uma campanha de esclarecimento « L  «odoviário, visando
se de 1945 e anteriores, em débito d ' conv° cados da Cias-

Wada * I2£ f t

Convocado Arrimo de Familia
1 É considerado arrimo o convocado n,,.ger: caao que comprova

. a) filho único de mulher vi»v« „ w
donada pelo marido ou da desquítada » n?, í e ira ' da aban‘ 
co arrimo ou o que ela escolher q u a n d o ^ v l  6‘rVa úni'  
gem direito a outra opção: ’ ^ ndo t n e r  ma18 de um-

tcii sustento e « q í ê m ^ ê r í I J ^ T í i M  a S S »  Para Pr° Ver 
se íôr o ú  oi c o ° a r r i ^  -  legitimado,

d) casado e tiver filho menor, desde que seie o únf
co arrimo do casal. 4 ° UDI'

e) irmão,órfão de pai e mãe,que sustentar irmão me­
nor ou maior inválido ou interdito, ou ainda, irmã soUei 
ra ou v n y a  que viva em sua companhia;

f) filho órfão de pai e mãe que servir de único a r ­
rimo a uma de suas avos ou avô decrépito ou valetudinário 
incapaz de prover os meios de subsistênciaj

g) casado e servir de único arrimo à espôsa
2‘ A_ condição de arrimo só prevalecerá quando o 

indivíduo nao disponha de recursos para efetivar aquela 
Junção, caso seja incorporado.

3 O convocado que alegar ser arrimo deverá re­
querer, ao Comandante d a ‘Região Militar, a tempo útil, sua 
dispensa de incorporação.

Ao requerimento deverá ser feita juntada dos docu­
mentos que se seguem:

a) em todos os casos:
— atestado de autoridade policial do Distrito em 

que reside comprovando ser o convocado único arrimo e 
residir em companhia dos que carecem de seu auxilio.

— declaração, 6empre que possivel, do Prefeito Muni- 
nicpal e do Juiz de Direito, confirmando o alegado pelo 
convocado;
* b) Conforme o caso:

— Certidão de óbito:
— Certidão de Nascimento;
— Certidão de Casamento.
4- O requerimento e demais documentos deverão 

ser apresentados:
— até 20 de Setembro nas JAM.
— até 30 de Novembro, prazo máximo para entrada 

dos requerimentos, no SMR/5.
De preferência os requerimentos deverão ser apre 

sentados às J  \M até 20 de Setembro ou às Comissões Vo 
lantes quando instalarem os PR nos municípios.

5- A fim de^resolver realmente seus casos o mais rá ­
pido possivel. os convocados devem se dirigir direta- 
mente às  JAM evitando auxilio de Intermediários.

Liga S e m  de Desportos
Agradecimento

Servimo-nos da presente para cumprimentar, 
em nome do ciclismo lageano, a toda equipe es­
pecializada do conceituado jornal "Folhas de São 
P a u l o p e l a  estupenda organização e realização 
da la. Volta Ciclistica do Estado dè São Paulo, 
mostrando assim, os seus profundos conhecimen­
tos esportivos, que não deixou dúvidas, como nós 
que a viram de perto, como sendo o maior arrôjo 
no ciclismo das Américas.

Outrossim. aproveitamos a oportunidade para 
externar àquele jornal, a nossa sincera e justa 
gratidão pela atenção, cordialidade e solicitude 
dispensados aos nossos corredores catarinenses e 
acompanhante, pelo Diretor da Corrida, Sr. Ale 
xandre Djuktch, em todo o percurso da la. Volta 
do Estado, promovida e organizada pelas Folhas 
de São Paulo, e realizada de 7 a 23 de junho do 
corrente ano.

Cumpre-nos, todavia, declarar ainda, que tudo 
o que foi solicitado pelo Sr. Enedino D. Corrêa, 
delegado de nossa equipe, imediatamente lhe fui 
fornecido com a maior atenção e boa vontade.

Agradecemos também, pelas camisas que o 
Sr. Alexandre Djuktch mandou confeccionar, ali­
ás muito bonitas, e presenteou as a nossa equipe.

Manifestamos assim, o nosso reconhecimento titui era uma das gran- 
justo e sincero àquele conceituado jornal paulis- des obras no setor de e- 
tano- 'letrificação do Govêrno
João Carlos Leão Filho - Presidente da L.S.D. Celso Ramos.

o interior
Nêstes dois anos de 

Govêrno, tem sido inces­
sante o trabalho do Sr. 
Celso Ramos no cumpri­
mento das metas do seu 
Grande Plano de Esco- 
larização O problema foi 
atacado com firmeza e 
vemos agora Santa Ca 
tarini em posição de 
destaque entre os demais 
Estados da Federação, 
no setor educacional. 
Continuando a semear es­
colas no interior catari­
nense, o atual Governo 
criou mais dois estabele­
cimentos: o primeiro em 
Ressaca e o Segundo em 
Esperinha, sendo que nes­
te último município já se 
situa a monumental hi­
droelétrica que se cons-

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta de reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Presidente Nereu Ramos, 103 — 2• andar — sala, 201 — Telefone 422 

L A J E  S___________________—o— SANTA CATARINA

Presidente:
Secretário:
Tesoureiro:

IR1NEU PAMPLONA 
NELSON SARTOR 
ELIZEU CONCER

HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas.
CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA
(Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais.
Solicitador (inscrito úa Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).
ASSOCIADO: -  O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida­

mente aparelhado para defender o vosso interesse.

1
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Agora em Lages os Famosos Produtos Serramalte
Preços diretamente da Fabrica ao consumidor, somente acrescido do frete

Cervejaria Serramalte Ltda.
C erve la s: E rcnenb ie r

Fabricantes dos renomados produtos:

Eilsen
E le fan te

M a lz b ie r
Firu la

D efriaerantes: e u a r a n á
A&iia Tôn ica

L a ra m a d a
fe d a  L im c n a d a

D istr ib u e m  a in d a :  A 0 lia rdente e V in h c
_______—7“TJ - domicilio   Adquiram os famosos produtos Serramalte e
Entregas rapldca0Srtlfiquem.Se dos seus prêços compensadores.

C ascsa

»
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Carne no Rio está custando até ROO cruzeiros
A exemplo do que o- 

correu há dias em Sâo 
Paulo, a carne bovina, 
no Rio de Janeiro, vol­
tou a ser fornecida aos 
açougueiros acrescida de 
mais 20 cruzeiros em qui­
lo.

A carne de primeira 
passará a ser vendida ao 
consumidor entre 450 e 
500 cruzeiros o quilo, e 
a de segunda a prêços 
superiores a 300 cruzei­
ros. A tendência é de 
novas majorações, pois

alegam os frigoríficos e 
maichantes da Guanaba­
ra, os efeitos da estia­
gem prolongada dêste a- 
no se fizeram sentir de 
maneira mais acentuada 
na pecuária de córte. 
Soma-se a isso o fato de 
que o período agudo da 
entressafra, quando o boi 
se valorisa devido à per 
da do seu pêso, começa 
em outubro.

Sr. Carlos Antô­
nio Siliprandi
Acompanhado do Sr. 

Sélio M l̂im. diretor do 
Crediário York, esteve 
em visita a nossa rqda 
ção, o Sr. Carlos Antônio 
Siliprandi, inspetor de 
vendas em Santa Cata 
rina da conceituada or 
ganização üeneral Elec­
tric S/A.

A visita do Sr. Carlos 
Antônio Siliprandi á Prin 
cesa da Serra, prendeu- 
se à importantes conta 
ctos que o mesmo man 
teve em nossa cidade 
com o distribuidor dos re- 
nomados produtos GE, o 
destacado estabelecimen 
to comercial Crediário 
York, de propriedade da 
firma Sélio Melim & Cia,

Ü.Sr. Carlos Antônio 
Siliprandi, que é elemen­
to dos mais salientes 
dentro da General Elec­
tric S/A, como seu inspe 
tor de vendas para o 
nosso Estado, está ligado 
a filial de Curitiba.

CORREIO LABEANO
U G E Í r» 17 de Aflôstc de 19 6 3

V i s i t a n t e s
Procedentes de Curitiba, onde foram tratar 

de importantes assuntos referentes à firma que 
< irigem, a conceituada Cervejaria Serramalte 
Ltda., com matriz em Getúlio Vargas, Estado do 
Rio Grande do Sul, estiveram ràpidamente em 
nossa cidade, os Srs. Waldemar Lehraann, chefe 
de Contabilidade, Milton Pinto, chefe de Publici­
dade, e Felix Boais, sub diretor, êste último a- 
companhado de sua exma. esposa d. Nuqui Boais.

Em nossa cidade, aqueles altos dirigentes da 
Cervejaiia SerieD altf Ltda., fMi ai tmen conta 
i to com os diretores do depósito que mantém 
em Lages, Srs. André Vanni e Rogério Busnello, 
iespectivaraente, chefe de Vendas e chefe de 
c ontabilidade, onde trataram de importantes as- 
; untos relacionados com o mesmo.

B i a i õ M a ç o i
Em regosijo à passagem do dia do Maçon, 

a Loja Maçônica Luz Serrana n. 12, fará realizar 
em a noite do próximo dia 20, em seu templo si­
to à Rua Emiliano Ramos, uma cerimônia que 
constará de Sessão Branca, com adoção de Lóton, 

Referida cerimônia será iniciada às 19,30 horas.

€  C l , N I :  H A E A J C A E A
| apresenta amanhã (domingo) às J e 9.15 ho ra s

q grandiosa produção da Columbia Pictures me Eastmancolor

Queres Dançar Comigo?
com Brigite Bardot, Henri Vidal e Daws Addams

=  Aviso ao Público Lageano z z
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sem pre procu ran do servir, cada  vez 

m elhor o público  v ia jante da região serra de Santa C atarina, depois de rein iciar 
os seus voos para JOAÇABA, cap ita l do Oeste Catarinense, volta  agora a servir 
esta região, com  PORTO ALEGRE, cap ita l do visinho Estado do R io G rande do Sul.

Assim  é que, sendo a tu a lm en te  a ú n ica  C om panh ia  de A viação C om ercia l a 
servir nossa cidade, o C onsorcio TAC - CRU ZEIRO DO SUL, qu e sem pre procu rou  

servir a  zona da Serra, ligan do-a  a todas ps cidades do País, oferece  agora ao 
pú b lico  v ia jante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 08 00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAÇ — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

Conforme o que publicou O Estado de São
Paulo, em sua edição de 13 do corrente, extraí­
mos os seguintes tópicos: O Presidente João Gou­
lart defendeu, há dias, a existência de grandes
prop iedades rurais nas zonas de produção pecuá- 
ria assinalando que na zona do pantanal de Mato 
Grosso, por exemplo, ‘‘as pequenas propriedades 
não podem sobreviver”. Disse também que a re­
forma agrária há de ser feita cnteriosamente. 
Nem vai ser êle quem vai completá-la. “Eu saio- 
vem outro” afirmou, assinalando que quer ape­
nas iniciá la.

O Presidente João Goulart fez essas declara, 
ções durante reunião de cerca de duas horas que 
manteve, no Palacio do Planalto, com integrantes 
das bancadas federal e estadual de Mato Grosso.

Na conversa que manteve com os represen­
tantes matogrossenses. elogiou êsse Estado, assi­
nalando que êle está fadado a representar impor­
tante papel no futuro do País.
Disse, inclusive, que Mato Grosso deverá tornar- 
se um nos principais produtores de café e talvez 
a principal região de criação de gado.

No que Se refere à criação de gado, é de o- 
pinião que a crescente valorização das terras 
gaúchas irá reduzindo, progressivamente, a ativi­
dade pecuária de tipo extensivo, que “ainda por 
muitos anos terá de s ür exercida em nosso País”. 
Em consequência, as ten»as de Mato Grosso, pelas 
suas condições goagráficas e climáticas, tornam- 
se ideais para a pecuária.

O chefe do govêrno observou que na sua o- 
pinião a reforma agrária deve atingir inclusive 
Mato Grosso, embora alguns digam que nêsse Es­
tado não há necessidade de tal medida Acrescen­
tou que podia falar à vontade sôbre o assunto, 
pois é proprietário em Mato Grosso. Defendeu o 
presidente, a existência de grandes propriedades, 
na zona de criação de gado (“nas terras agricul­
táveis, não” - advertiu) Na Zona do pantanal, por 
exemplo, a pequena fazenda não pode sobreviver. 
Aí há necessidade de grandes fazendas, a fim de 
possibilitar melhores condições de vida aos empre­
gados.

V  Aniver§áric
Transcorre em data de amanhã, a passagem 

do lo. aniversário natalicio do travêsso menino 
Névio Fernandes Filho, dileto filhinho do Sr. Né- 
vio Fernandes. Redator Chefe dêste bi-semanário, 
e de sua exma. esposa d. Leonete Lins Fernandes, 
pessoas estas bastante relacionadas em nossa ci­
dade.

Formulamos ao pequeno aniversariante, os 
nossos votos de muitíssimas felicidades, para maior 
gáudio dos seus dignos progenitores e demais fa­
miliares.

Comércio de Automó­
veis João Buatim S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convidados os senhores 
acionistas desta sociedade para jcomparecerem à 
assembléia geral extraordinária a realizar se no 
dia 21 de setembro do corrente ano, ás 14 horas, 
na séde social, afim de deliberarem sôbre o se­
guinte

Ordem do dia

Io) Aumento do capital social 
2o) Reforma estatutária 
3o) Outros assuntos de interesse social

i
Lages, SC, 16 de agosto de 1963.

JORGE SALIM CHIDIAC 
Diretor-Presidente
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